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RESUMO 

 

Tem havido uma preocupação global com o desaparecimento de 
polinizadores dos campos de cultivo, podendo causar uma queda na produção de 
alimentos, e consequentemente, afetar a segurança alimentar em decorrência de 
déficits de polinização. Dessa forma, ações visando à conservação de espécies 
polinizadoras e de seus habitats vem assumindo uma importância cada vez maior. A 
região do município de Guapiara destaca-se no Estado de São Paulo como a 
principal produtora de tomate. O tomateiro possui flores hermafroditas e 
autofecundadas, porém uma melhor produtividade pode ser alcançada com a 
polinização por abelhas. A região apresenta uma diversidade de habitats agrícolas 
próximos a ambientes naturais preservados (Parque Estadual Intervales e Parque 
Estadual Turístico do Alto Ribeira), o que favorece o estabelecimento de uma fauna 
de polinizadores diversificada, mas fortemente impactada pela aplicação intensiva 
de produtos químicos nos cultivos. A proposição de um plano de manejo objetivando 
a conservação de espécies de abelhas junto às áreas cultivadas se justifica 
plenamente para a região, considerando a fauna rica em espécies de abelhas com 
potencial de polinização para cultivos agrícolas. Planos de divulgação sobre a 
importância da conservação das espécies ou habitats alvo são parte integrante dos 
planos de manejo. Entre as ações de divulgação, a elaboração de material impresso 
é importante pela capacidade de alcance de diferentes setores envolvidos com as 
espécies e habitats a serem manejados e conservados. Este trabalho é parte 
integrante de um amplo estudo sobre a importância das abelhas em cultivos de 
tomate na região de Guapiara. Informações foram coletadas ao longo de dois anos, 
no qual foi elaborado um diagnóstico do estado de conservação da área, uma 
descrição da fauna de abelhas associada às flores de tomateiros e uma avaliação do 
potencial de manejo. O objetivo geral deste trabalho foi desenvolver materiais 
instrucionais sobre a importância das abelhas para a produção agrícola e sobre 
técnicas de manejo com a meta de conservar as espécies e seus habitats. Esse 
material é destinado a proprietários rurais e demais trabalhadores envolvidos na 
produção de tomate em sistema de agricultura familiar. O material elaborado visa 
uma melhor compreensão por parte desse público-alvo sobre as inter-relações entre 
o uso e manejo dos solos e a riqueza e diversidade da fauna de abelhas e, 
indiretamente, com a produção de tomates. Tal compreensão é fundamental para a 
adoção de atitudes favoráveis ao uso e manejo dos solos, e conservação de abelhas 
silvestres e seus habitats. 
 
Palavras-chave: Plano de manejo. Material de divulgação. Material instrucional. 
Conservação de polinizadores. Abelhas silvestres. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os polinizadores respondem pela produção de sementes, frutas e vegetais de 

87 culturas importantes para a alimentação humana. De acordo com Klein et al. 

(2007), levando em conta 124 cultivos, representantes de 99% da produção global 

de alimentos, em 13 cultivos a polinização foi considerada essencial, porque na 

ausência de polinizadores houve uma redução de 90% ou mais na produção. 30 

cultivos foram considerados altamente dependentes da polinização, pois a redução 

na produção correspondia de 40 a 89%. Constanza (1997) estimou o valor anual 

global do serviço de polinização em 200 bilhões de dólares e Ollerton, Winfree e 

Tarrant (2011) aumentam a importância desse serviço ao afirmar que 87,5% das 

espécies modernas de angiospermas são polinizadas por animais. 

As abelhas destacam-se por seu papel funcional na estruturação dos 

ecossistemas, agindo como transportadoras de pólen e, portanto, atuam na 

manutenção da variabilidade genética de diferentes espécies vegetais. Entretanto, 

por vários aspectos da biologia de muitas espécies de abelhas, como pequeno 

tamanho corporal e reduzida capacidade de migração e forrageio, quando 

comparado com grandes mamíferos, estas tendem a sofrer maiores interferências de 

fatores de degradação ambiental em pequena escala (STEFFAN-DEWENTER; 

TSCHARNTKE, 2002).  

Os sistemas de polinização, de um modo geral, podem ser afetados direta ou 

indiretamente por fatores antrópicos, como práticas agrícolas modernas, alterações 

no uso do solo, fragmentação de habitat, uso de produtos químicos nos cultivos e 

introdução e remoção de espécies. As consequências da degradação ambiental 

sobre essa interação planta-polinizador envolvem a queda na produção de frutos e 

sementes pela diminuição de pólen depositado no estigma da flor (AIZEN; 

FEINSINGER, 1994; ROCHA; AGUILAR, 2001; CASCANTE et al., 2002; FUCHS; 

LOBO; QUESADA, 2003; HARRIS; JOHNSON, 2004), a redução no número de 

polinizadores pela perda de locais de nidificação (ELTZ et al., 2003) ocasionando 

aumento na taxa de autofecundação de espécies vegetais (CASCANTE et al., 2002; 

LAURANCE et al., 2003) e alterações na riqueza e diversidade de polinizadores 

(DICK, 2001; HARRIS; JOHNSON, 2004). Além disso, a perda de polinizadores 

especialistas pode resultar na alteração da adaptabilidade evolutiva de espécies 
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vegetais frente às mudanças ambientais, resultado da autopolinização e redução da 

variabilidade genética (ALLEN-WARDELL et al., 1998). 

Diferente dos polinizadores vertebrados, não há vasta bibliografia referente 

aos riscos sofridos pelos polinizadores invertebrados frente às alterações 

ambientais. Isso faz com que iniciativas relacionadas ao manejo de habitats e 

espécies desse grupo estejam surgindo somente nos últimos anos, após a nítida 

percepção do declínio da diversidade e dos tamanhos das populações de abelhas 

em diversos países (ALLEN-WARDELL et al., 1998). Allen-Wardell e colaboradores 

(1998) salientaram a importância de iniciativas relacionadas à implantação de planos 

de manejo integrados, relevando aspectos ainda pouco estudados como a 

sistemática de invertebrados, avaliação de efeitos letais e subletais de defensivos 

agrícolas sobre polinizadores, monitoramento de formação de frutos e sementes e 

sua relação com as taxas de visitação de polinizadores. 

O declínio global da diversidade de espécies e dos tamanhos populacionais 

de polinizadores, principalmente abelhas, foi registrado de forma preocupante por 

Buchmann e Nabhan (1996). A percepção do risco da quebra da produção agrícola, 

assim como as possíveis consequências na economia mundial, resultaram em um 

esforço conjunto de cientistas e governos pela busca do desenvolvimento de 

técnicas de manejo voltadas para a conservação de espécies com potencial de 

polinização de diferentes cultivos. Com esse objetivo, foi elaborada pela ONU a 

Convenção sobre Diversidade Biológica, durante a Conferência das Nações Unidas 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1992). Nesse tratado foi estabelecida a 

“Iniciativa Internacional para a Conservação e Uso Sustentável de Polinizadores”, 

como forma de estimular outras iniciativas regionais baseadas nessa mesma busca. 

Uma delas foi o projeto “Conservação e Manejo de Polinizadores para a Agricultura 

Sustentável através de uma Abordagem Ecossistêmica”, promovido pela 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e que contou 

com a participação do Brasil e de outros países em desenvolvimento. No âmbito 

nacional, a Iniciativa Brasileira de Polinizadores contou com a participação de várias 

instituições de pesquisa e teve o algodão, caju, canola, castanha-do-pará, maçã, 

melão e tomate como espécies alvo para estudos de polinização e estabelecimento 

de planos de manejo para seus principais polinizadores (IMPERATRIZ-FONSECA; 

SARAIVA; GONÇALVES, 2007). 
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Os projetos relacionados à educação para a conservação da biodiversidade 

foram estimulados nessas iniciativas como forma de divulgar a polinização como 

importante serviço ecológico para a produção de alimentos e conservação da 

biodiversidade. 

Essas iniciativas para conservação de polinizadores, baseadas no manejo de 

habitats e espécies, podem ser benéficas ou prejudiciais ao ecossistema, 

dependendo da forma como o manejo é planejado, executado e monitorado 

(AUSTEN, 2007). Isso significa que um plano de manejo tem grandes chances de 

falhar quando há um planejamento pobre ou insuficiente. Uma maneira de aumentar 

as chances de sucesso em um plano de manejo é estabelecer diálogo entre os 

setores envolvidos a fim de, por exemplo, atribuir responsabilidades, possibilitar 

questionamentos e reavaliações das propostas sobre monitoramento e avaliação 

antes de serem aplicadas, estabelecer prioridades de ação para aumentar a 

eficiência no uso de verba e tempo (SUTHERLAND, 2000). Um planejamento na 

forma de um plano de ações pode facilitar o entendimento dos objetivos pelos 

setores das comunidades envolvidos com o uso dos solos. Conhecendo as 

dimensões dessas iniciativas, os diferentes setores podem auxiliar na tomada de 

decisões relacionadas à conservação e recuperação da fauna de polinizadores junto 

aos campos de cultivo ou em ecossistemas naturais. Assim, o plano de manejo 

torna-se um instrumento de diálogo, informando esses diferentes setores sobre a 

necessidade de mudanças de hábito no trato com o meio (AUSTEN, 2007). 

O ponto de partida para a elaboração de um plano de manejo é a descrição 

do estado de conservação da espécie, grupo ou habitat a ser conservado. Dessa 

forma, é possível construir objetivos e metas compatíveis com as suas 

necessidades. Em seguida, inicia-se o processo de tomadas de decisão com a 

elaboração de objetivos claros, precisos e mensuráveis. Além disso, critérios são 

selecionados de acordo com as características descritas na primeira etapa a fim de 

estabelecer um plano de ações com etapas precisas, detalhadas e possíveis de 

serem avaliadas. Por fim, temos o monitoramento, responsável pelo contínuo 

aperfeiçoamento das ações de modo a atender plenamente os objetivos do manejo 

(HIRONS; GOLDMITH; THOMAS, 1995; AUSTEN, 2007). 

A efetividade de um plano de manejo dependerá do grau de envolvimento e 

comprometimento dos diferentes setores com as ações propostas. De acordo com 

Jacobson e McDuff (1998), a Educação para a Conservação oferece a oportunidade 
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para que esses diferentes setores assumam funções centrais no delineamento e 

condução das ações propostas nos Planos de Manejo. Ao mesmo tempo, a 

Educação para a Conservação trabalha com os aspectos cognitivos e afetivos, 

fatores que influenciam no desejo e capacidade de agir das pessoas em relação à 

conservação de espécies, interações, habitats ou funções dos ecossistemas 

(JACOBSON; McDUFF, 1998; POUDEL et al., 2005). A indiferença humana frente 

aos problemas ambientais foi sugerida como um problema com maior potencial de 

pressão sobre a biodiversidade que fatores como a superexploração de recursos 

naturais ou a perda de habitat (BALMFORM, 1999). 

Estudos sobre educação para a conservação têm enfatizado as dificuldades 

no estabelecimento de diálogo entre os atores envolvidos nas ações 

conservacionistas, motivo que impede o alcance de uma qualidade de vida local e 

global baseada no manejo racional dos recursos naturais. Esse problema é reflexo 

de uma sociedade formada por cidadãos com diferentes níveis de conhecimento 

sobre ecologia. Essas diferentes concepções ambientais tornam muitas vezes 

divergentes o conceito que cada pessoa tem sobre a sustentabilidade e formas de 

alcançá-la. Os estudos sobre manejo visando à conservação da biodiversidade 

requer diversas abordagens, envolvendo a multiplicidade de valores ambientais 

existentes dentro de cada cultura, moldados pela estrutura política, econômica e 

social de cada ambiente. Dessa forma, é fundamental se conhecer as diferentes 

percepções ambientais existentes em cada local para que haja a construção de 

medidas baseadas nos princípios reais de sustentabilidade ecológica (JACOBI, 

2003). 

Dessa forma, é fundamental estabelecer diálogo entre os diferentes setores 

afetados diretamente pelas ações propostas em planos de manejo. Esses setores 

avaliarão sua participação ou não nas ações propostas dependendo da forma como 

o programa é elaborado, avaliando os benefícios pessoais e os objetivos 

estabelecidos pelo programa (MOON; COCKLIN, 2011). Por exemplo, planos de 

ação visando à conservação de espécies e habitats em ambientes agrícolas podem 

resultar em limitações de uso do solo e associadas perdas de produtividade 

futuramente, consequências mais perceptíveis em nível de propriedade do que na 

escala de sociedade (MOON; COCKLIN, 2011; KNOWLER; BRADSHAW, 2007). Se 

o plano não for bem aceito pela população rural, a iniciativa não terá sucesso, a não 
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ser que os pontos negativos sejam minimizados e as ações desenvolvidas em 

conjunto, criando um diálogo de saberes e um estímulo à gestão participativa. 

A agregação de pessoas em torno de um problema permite a consolidação de 

soluções encontradas conjuntamente. Para auxiliar nesse processo, é essencial 

elaborar materiais de divulgação para comunicar o público-alvo sobre os objetivos, a 

importância e o plano de ações do plano de manejo. A elaboração desses materiais 

frequentemente vem sendo realizada de forma impressa e sendo bem aceita pelo 

público, apesar das novas formas de comunicação, como televisão e websites 

(LEME; DA SILVA, 2010). 

 Os textos devem ser elaborados em linguagem clara e acessível, além de 

apresentar um conteúdo e formato adequados ao público-alvo, para que as 

informações sejam compreendidas e permitam a essas pessoas participar 

ativamente do processo de tomadas de decisão. O diálogo de forma paritária com 

outros setores envolvidos no plano de manejo estabelece uma efetiva comunicação 

interinstitucional (LEME; DA SILVA, 2010). 

A educação para a conservação é desenvolvida com sucesso quando se 

considera os saberes tradicionais subjugados pelo conhecimento científico e 

tradicional vigente na atual forma de desenvolvimento político e econômico. A 

compreensão da cultura popular auxilia os pesquisadores na construção do diálogo 

com os agricultores sobre a incomensurabilidade dos recursos naturais e a 

existência de alternativas para melhoria da qualidade de vida. A aplicação de 

técnicas alternativas na agricultura e no manejo da terra estabelece a reapropriação 

social da natureza, por meio da sinergia entre o meio natural, a tecnologia atual e o 

embasamento cultural local (LEFF, 2008). De acordo com Austen (2007), não se 

pode esperar que proprietários mudem sua forma de lidar com a terra e adotem 

técnicas prescritas sem a sua participação. 

A região do município de Guapiara destaca-se no Estado de São Paulo como 

a principal produtora de tomate. O tomateiro possui flores hermafroditas e 

autofecundadas (FREE, 1993); o simples balançar de suas flores é suficiente para 

promover a queda de pólen das anteras sobre os estigmas. Porém, uma melhor 

produtividade de frutos e sementes pode ser alcançada com a polinização cruzada 

promovida pelas abelhas (NUNES-SILVA; HRNCIR; IMPERATRIZ-FONSECA, 2010; 

McGREGOR, 1976). 
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Desde 2010, o Grupo de Estudos em Ecologia e Conservação de Abelhas 

Silvestres (GEECAS) vem desenvolvendo estudos sobre a fauna de polinizadores 

associada aos cultivos de tomates com levantamento das espécies visitantes, 

identificação de fontes alternativas de pólen e análise de elementos da paisagem 

importantes para a manutenção de uma fauna diversificada de polinizadores junto 

aos campos de cultivo. Dessa forma, já existe um pré-diagnóstico sobre a 

diversidade da fauna apícola local, suas demandas e fatores de risco. 

A região apresenta uma diversidade de habitats agrícolas próximos a 

ambientes naturais preservados (Parque Estadual Intervales e Parque Estadual 

Turístico do Alto Ribeira - PETAR), o que favorece o estabelecimento de uma fauna 

de polinizadores diversificada, mas fortemente impactada pela aplicação intensiva 

de produtos químicos nos cultivos. O manejo com fins para a conservação minimiza 

ou reverte esses impactos ocasionados pelas tecnologias agrícolas atuais, como 

efeitos letais do uso de defensivos agrícolas, contaminação da água e do solo, 

fragmentação da paisagem e perda de habitats naturais (HILL et al., 1995). Dessa 

forma, a proposição de um plano de manejo com o objetivo de conservação de 

espécies de abelhas se justifica plenamente para a região, considerando a rica 

fauna com potencial de polinização para cultivos agrícolas. 

A aplicação de princípios sobre a conservação da biodiversidade deve ser 

incentivada por meio de diferentes métodos, a fim de tornar o manejo das áreas 

agrícolas menos impactante ao meio ambiente. A possibilidade de aplicar os 

conceitos adquiridos pelos materiais através da escolha do método mais adequado à 

realidade do proprietário permite um maior aprendizado na prática. Isso cria um novo 

vínculo com o meio ambiente, que graças à inter-relação entre educação e biologia 

da conservação, torna o proprietário um cidadão mais informado ambientalmente 

(BREWER, 2006). 

A chamada educação informal leva em consideração o conhecimento prévio 

dos agricultores sobre questões ambientais e agrícolas, obtidos na escola ou no 

próprio ambiente de trabalho, seja na prática ou pela troca de informações com 

amigos e parentes. São necessárias abordagens educacionais específicas a fim de 

se inter-relacionar as questões ambientais e os problemas agrícolas, por meio do 

estímulo da curiosidade e criação de pensamento crítico, integrando sua visão de 

mundo, experiências de vida, suas condições econômicas e sociais ao inserir novos 

conhecimentos ecológicos ao manejo agrícola local (LEROY, 2010). 
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Deve-se estimular o desenvolvimento desses saberes ambientais, termo que 

de acordo com Leff (2008), significa unir os conhecimentos da ciência formal e 

informal como uma maneira de solucionar os problemas socioambientais. Esta nova 

forma de pensar transcende as delimitações exatas de cada ciência, estudando os 

paradigmas atuais por meio de diálogo para se atingir um sistema educacional não-

hierárquico. O uso da interdisciplinaridade e o reconhecimento de todas as fontes do 

saber aceleram a democratização do conhecimento. 

 

1.1 Objetivos 

 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver materiais instrucionais e de 

divulgação sobre a importância das abelhas polinizadoras de flores de tomateiro e 

de técnicas de manejo que mantenham essa fauna diversificada nos campos de 

cultivo. 

 

1.2 Material e Métodos 

 

1.2.1 Área de estudo 

 

A região de estudo envolve propriedades rurais no município de Guapiara, um 

dos maiores centros de cultivo de tomate do Estado de São Paulo. O município está 

localizado no interior do estado (24°10'59''S; 48°32'2''O), a 740m de altitude, região 

administrativa de Sorocaba (Fig. 1). O clima da cidade possui a classificação “Cwa”, 

caracterizado como clima subtropical de inverno seco e frio e verão quente e úmido, 

apresenta chuva média anual de 117,1mm e temperatura média anual de 19,7°C 

(CEPAGRI, [200-?]). 

A economia do município é baseada na agricultura e na pecuária em pequena 

escala, constituído em 80% por propriedades caracterizadas pelo manejo familiar 

(SÃO PAULO, 2008). 

Guapiara faz parte do Escritório de Desenvolvimento Rural de Itapeva, que 

possui como principais cultivos agrícolas em valor de produção, o tomate, o milho e 

a soja (SÃO PAULO, 2011). Sua população é de 17.998 habitantes, sendo que 

59,8% (10.765) moram no meio rural (BRASIL, 2010) e 12,68% (2.282) são 
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considerados analfabetos (porcentagem de pessoas maiores de 15 anos que se 

declararam incapazes de ler e escrever ou que aprenderam e esqueceram, e 

aquelas que apenas assinam o próprio nome) (SÃO PAULO, 2010). 

 
Fig. 1 - Mapa de localização do município de Guapiara – SP, pertencente à Região Administrativa de 

Sorocaba  

 

Fonte: www.wikipedia.org.br 
 

A agricultura local é caracterizada predominantemente por pequenas 

propriedades de manejo familiar convencional. Ao mesmo tempo, é uma área de 

ocupação recente, que por apresentar resquícios de outros habitats ali presentes 

antes da ocupação humana, são fundamentais para a melhoria das condições da 

vida silvestre (HILL et al., 1995). Guapiara ainda possui grandes fragmentos de Mata 

Atlântica e está localizada entre importantes Unidades de Conservação do Estado 

de São Paulo, o Parque Estadual Intervales e o PETAR. Dessa forma, a região se 

torna uma área chave para a conservação da biodiversidade, constatado pelas 

diversas iniciativas já existentes com foco em educação ambiental e práticas 

sustentáveis (SÃO PAULO, 2008). 

 

1.2.2 Público-alvo 

  

O público-alvo desse trabalho são os produtores rurais do município de 

Guapiara, constituídos por pequenos proprietários que desenvolvem prioritariamente 

agricultura familiar. A escolha desse grupo está baseada na sua predominância na 

área de estudo, pois como já foi informado, a economia do município apresenta a 

agricultura como a principal fonte de renda de seus moradores. A escolha desse 
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grupo também está baseada na dependência econômica da produção de tomate e 

outras hortaliças, cultivos em que a polinização, apesar de ter grande importância, é 

intensamente prejudicada pela aplicação de grandes quantidades de defensivos 

agrícolas. Verifica-se então, a necessidade de informá-los sobre a grande 

importância desse serviço ecossistêmico no aumento da produtividade agrícola e 

alertá-los sobre formas de salvaguardar esse grupo de insetos. 

Os produtores rurais também são raramente escolhidos como público-alvo 

para a elaboração de referenciais teóricos e metodológicos no âmbito da educação 

para a conservação. Observa-se, dessa forma, pouca preocupação com esse setor 

e com a produção de conhecimento científico sobre técnicas e abordagens 

específicas, levando-se em consideração os aspectos sociais e culturais 

diferenciados. 

 

1.2.3 Elaboração do Material Instrucional 

 

O material instrucional foi desenvolvido em formato único, baseado 

principalmente em fundamentos da ecologia da conservação e da educação para a 

conservação. Procurou-se utilizar uma linguagem baseada no diálogo com o 

trabalhador rural, além do uso, sempre que possível, de analogias e termos 

relacionados a seu ambiente de trabalho. 

Os assuntos abordados nos materiais foram divididos em temas a fim de 

facilitar a compreensão pelo agricultor e para que fosse possível apresentar 

conteúdos específicos no decorrer de todo o volume. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Resultados 

 

O material instrucional elaborado tem como objetivo permitir o acesso de 

informações sobre o manejo de habitats e espécies aos agricultores familiares de 

Guapiara, um conhecimento ainda muito restrito ao meio acadêmico. As informações 

são mostradas de forma ilustrativa e com linguagem adaptada a esse público-alvo. 

Por esse caráter didático, esse material de divulgação também pode ser distribuído 

a outros setores da sociedade, como estudantes de escolas rurais, associados a 

cooperativas agrícolas, assentados, etc. 

As primeiras páginas consistem numa introdução sobre a importância das 

abelhas para os cultivos agrícolas, com enfoque nas lavouras de tomate. Inicia-se o 

assunto trabalhando com a paisagem dos agricultores no campo, fazendo-o 

relembrar que frequentemente podem ser observados diferentes insetos nas flores. 

Em seguida, é ensinado como identificar uma abelha, por meio do reconhecimento 

de partes do corpo do inseto, visíveis a olho nu. São mostradas algumas imagens de 

espécies de abelhas nas flores do tomateiro para que percebam a riqueza de 

polinizadores presente na região e tomem contato, portanto, com o objeto a ser 

preservado. 

O processo de polinização também é apresentado logo no início do volume. 

Para isso, foi enfatizada a busca que as abelhas fazem por alimento nas flores e a 

possibilidade de transporte de pólen em seu corpo durante as visitas de uma flor a 

outra. Também está presente no texto a ideia de que esse transporte pode resultar 

em fecundação dos óvulos e desenvolvimento de frutos e sementes. Para isso, são 

apresentados conceitos relacionados à biologia floral e o papel das abelhas que 

podem vibrar as flores no processo de polinização e no sucesso reprodutivo do 

tomateiro. 

No transcorrer do material, foram apresentados aspectos da biologia dos 

polinizadores, com o objetivo de explicar a importância dos habitats para esse grupo. 

A cartilha inicia-se com informações sobre o ciclo de vida das abelhas e as 

demandas em termos de recursos, com ênfase nas espécies solitárias, salientando 

as preferências em termos de materiais para a construção de ninhos e fontes 

alimentares. É informado sobre o papel das diferentes espécies de abelhas na 
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polinização de flores de tomateiros, seu específico comportamento nas flores e a 

suscetibilidade aos fatores de alteração do meio. Essas informações são oferecidas 

como ponto de partida para a discussão da importância das técnicas de manejo para 

a sobrevivência desses insetos nas áreas de cultivo. 

Por fim, são apresentadas recomendações destinadas à conservação das 

espécies polinizadoras e seus habitats. Inicialmente é sugerido que o agricultor 

analise a paisagem em torno da sua propriedade. Além disso, o manejo de habitats 

não cultivados das propriedades agrícolas é apresentado como fundamental na 

melhoria das condições para a vida silvestre, pois são considerados representantes 

de habitats diversos, provedores de diferentes recursos. 

São salientados os riscos a que as espécies de abelhas estão expostas, com 

ênfase em agrotóxicos. São discutidos aspectos sobre o uso e manipulação desses 

produtos e seus efeitos sobre a fauna de polinizadores. 

Técnicas de manejo são apresentadas, tanto referentes àquelas a serem 

desenvolvidas nas propriedades em si quanto àquelas que requerem esforços 

coletivos, em uma escala regional. A demanda por esforços de vários proprietários 

se deve ao fato de que polinizadores muitas vezes incluem uma variedade de tipos 

de habitats em sua área de vida de modo a suprir todas as suas necessidades. 

Salienta-se assim, a relevância do envolvimento de diferentes proprietários na 

determinação das ações conjuntas e a importância do diálogo entre formas muitas 

vezes contrastantes de uso e manejo dos solos. Essa socialização das decisões 

sobre a forma de manejo, levando em conta informações ecológicas, deve ser 

facilitada pelo material instrucional produzido. 
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2.2. Discussão 

 

Durante os trabalhos de campo, as conversas informais com agricultores 

locais revelaram que alguns deles reconhecem o papel das abelhas na polinização, 

mas desconhecem aspectos gerais de sua biologia. Apesar desse desconhecimento 

quanto às formas de manejar as abelhas e seus habitats, estiveram sempre 

interessados em conhecer essas formas. Representantes de instituições 

governamentais e não governamentais, contatados informalmente no início do 

trabalho ou formalmente (Fabiana Fassis, informação pessoal), têm manifestado 

interesse no desenvolvimento de ações que promovam a educação para a 

conservação junto aos produtores de tomate da região. Dessa forma, percebe-se 

entre diferentes setores um ambiente favorável para a proposição de um plano de 

divulgação sobre a importância de polinizadores de flores de tomateiro. 
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3 CONCLUSÃO 

 

A elaboração dos materiais que resultaram deste trabalho deve ser 

considerada somente o início de um processo mais amplo em educação para a 

conservação, visando à manutenção de polinizadores e das funções ecossistêmicas 

por eles desempenhadas. 

A divulgação do material e o suporte para a implantação das ações de 

conservação são etapas subsequentes que permitirão efetivar as propostas de 

manejo. Além disso, a comunidade envolvida com o plantio de tomate alcançará 

uma autonomia nas tomadas de decisão e na aplicação de práticas favoráveis à 

conservação de polinizadores junto aos campos de cultivo. 
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